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No resgate da memória feminina, as falas sobre o "si-

lêncio dos arquivos", os "segredos dos sótãos", as "leitu-

ras das entrelinhas dos documentos", vão aos poucos com-

pondo as análises sobre a vida e o universo das mulheres

no passado. 1

Neste sentido, a recuperação da História, da parti-

cipação política, dos espaços e papéis das mulheres foi um

exercício a que se dedicaram inúmeros pesquisadores. Sain-

do das "salas de visita", vasculhando os arquivos, o obje-

tivo foi sempre o de documentar, ou de comprovar que é

possível fazer a História das Mulheres sob múltiplas face-

tas. Por isso, os contornossão vários e é quase impossí-

vel analisá-los em seu conjunto completo.

O inusitado utilizar de várias fontes para o estudo

da História, ocorrido na segunda metade do século XX, per-

mitiu á História Social abrir-se para novos campos. Assim,

Arqueologia, Teologia, Antropologia, Filosofia, Arte, Eco-

logia, Lingüística, Direito, Medicina e também a Litera-
tura transformaram-se em apoios para o pesquisador estru-

turar sua análise. 2

Um repasse pela historiografia nos últimos 20 anos,

mostra, entretanto, que a literatura ainda foi pouco uti-

lizada pelo historiador, no processo de reconstrução das
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várias possibilidades do real, principalmente do mundo das

mulheres.3 ' 4

Sevcenko, um dos pioneiros, no Brasil, no uso da li-

teratura como fonte histórica, volta-se para o cotidiano

do Rio de Janeiro, no inicio do século XX, mostrando o uso

dessa fonte como refúgio e realização dos oprimidos so-

ciais. Assim, "mais do que o testemunho da sociedade, ela

deve trazer em si a revelação dos seus focos mais canden-

tes de tensão e mágoa dos aflitos".5

Nesse sentido, os "vencidos" no discurso histórico --

mulher, criança, escravos e negros --, encontram na fala

literária espaço, abrindo novos caminhos para o estudo da

História Social.

A busca de uma objetividade concreta e única surge,

no contexto das Ciências Sociais, como "ilusão inalcançá-

vel". A realidade, como fruto da concepção cultural, 	 não

existe "senão numa multiplicidade de concepções...,	 su-

jeitas a variáveis de tipo histórico e individual". 6

Como veiculo de transmissão do cotidiano, das perma-

nências culturais e das ideias e ideologias de uma época,

a literatura exerce influencia significativa nas 	 socie-

dades. 7

Sua utilização como fonte, compele-nos a	 elaborar

uma nova concepção de História, ampliando seu objeto 	 de

estudo, tanto quantitativa como qualitativamente. 8

No inicio dos anos 70, esse viés surge em trabalhos

sobre a América Latina, preocupados com uma problematiza-

ção mais profunda da questão feminina.

Um bom exemplo, é a coletânea, Female and Male in

Latin America -- Essays, editada por A. Pescatello, que

tem por objetivo fundamental o exame dos papéis e atitu-

des em relação á mulher e o conflito entre imagem e reali-

dade. 9

Na parte I, Images and realities of fenale life, são

construidos os arquétipos literários a partir dos roman-

ces e das revistas. J.S. RAQUETTE, C.B. FLORA e a própria
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organizadora se alternam na prática e no uso da literatura

como fonte história. Nesse conjunto, o ensaio de Pesca-

tello sobre "The Brazileira: images and realities in

writings of Machado de Assis and Jorge Amado", focaliza

questões teóricas de grande importãncia. O pressuposto é

que toda literatura fornece símbolos, estereótipos, arqué-

tipos e papéis que são extremamente úteis para testar as

situações reais. Assim, através da análise dos romances de

Machado e de Jorge Amado procura determinar e definir as

imagens e realidades das brasileiras e as mudanças e con-

tinuidades que ocorreram na sua História nos séculos XIX

e XX. 10

Nessa valorização da literatura, para compreensão e

análise dos papéis e comportamentos femininos, muitos são

os aspectos que moldam a imagem da mulher. Saber 'época e

local em que a obra foi escrita, assim como, fatos da vida

do autor, torna-se importante no uso dessa fonte históri-

ca. 11 A falta de uma oficialidade, de um registro, ou de

um carimbo cartorial na fala literária, leva-nos a preocu-

pações distintas para definir o que é vida imaginada e

realidade cotidiana.

A Construção da imagem da mulher, segue-se outra de-

finição que enaltece ainda mais o uso da ficção. Compreen-

der o que o homem, através de sua própria bagagem cultu-

ral, observa e fala da mulher é, para Pescatello, outro

fundamental ponto em seu estudo. 12

O escritor, ajustado em sua época, sempre incute em

suas "imagens" aspectos de sua própria experiencia real.

Carregando idealismo ou idealismos, pessoais ou coletivos,

o texto espelha, de certo modo, a sociedade, proporcionan-

do ao historiador várias opções de análise.

Reflexo do contexto histórico, juntamente com o re-

conhecimento social da época, a obra literária transforma-

se em testemunho de espaço e tempo específicos, consti-

tuindo-se em documento de grande utilidade. 13

Seguindo essa mesma trilha, Roberto Reis, em	 Toda

História é Remorso, busca os encontros e desencontros en-

257



tre Literatura e História. 14 A análise é extremamente su-

gestiva no encadeamento de relações entre o homem e seu

tempo, bem como no reflexo desse conjunto na produção li-

terária. A partir de textos modernistas, o autor procura

rastrear a ausência de história ou de historicidade. Em

Drummond entende que o teor repetitivo "nos conduz a uma

forma de vida tradicional, a um saber arcaico...	 Neste

sentido, a história se ausenta, neutralizada, congelada

em eternidade, tornada remorso...". Assim, a História, en-

carada como possibilidade de reconstrução do passado pa-

triarcal brasileiro, é presença e conflito nos textos da

intelectualidade de sua época. 15

As diferenças entre Literatura e Historiografia são

apontadas por Sevcenko. Para o autor,a primeira pode ser

definida como "o limite mais extremo do discurso, o espaço

onde ele se expõe por inteiro, visando reproduzir-se, mas

expondo-se igualmente á infiltração corrosiva da dúvida e

da perplexidade". 16
E, ainda sob a perspectiva de P. Cla-

vel e J. Guerra, a literatura á a que, entre os sistemas

de signos, constitui espaço ideal para aproximar realidade

e homem. 17

Produzindo uma "realidade estética", o texto literá-

rio não se afasta de forma objetiva do real, ou seja, não

se exclui de "tudo aquilo que lhe á exterior, e que de

certa forma o envolve...". 18

Assim, percebemos, portanto, semelhanças e complemen-

tariedades entre História e Literatura, pregadas já há

algum tempo pela "cole das Annales". 19

Esse veio foi explorado por M.T. de Freitas que cha-

mou atenção para o reverso de nossa preocupação, ou seja,

a utilização da pesquisa histórica pelo escritor.	 Trans-

formando História em ficção, o próprio autor dá à" obra

literária fórum de fonte primária com valor para constru-

ção do discurso histórico.

Relacionando-se diferentemente com o exterior, His-

tória e Literatura assemelham-se na estrutura discursiva.

Imagens distintas da realidade, complementam-se, ao mesmo
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tempo que se interagem e se "emprestam", enquanto fontes,

a seus respectivos construtores.

Na obra literária, o historiador tem possibilidade de

se deparar com inúmeras questões, muitas vezes não mencio-

nadas em outros documentos. Nesse terreno fictício, "tomam

corpo, apesar dos romances e contos não terem como objeti-

vo maior explicá-las". 20

Ao dar cunho histórico à literatura, envolvemo-nos

em inúmeras tarefas. Como intérprete, à leitura das obras,

seguimos com a classificação de - seus temas, coletando, as-

sim, informações sobre os problemas que nos preocupam.

Penetrar no texto literário, portanto, não é fácil

para o historiador, que ao ocupar-se da realidade, depa-

ra-se com a possibilidade construída pelo escritor. 21 Is-

to, sem dúvida, serve na justificação de sua timidez	 no

uso desse tipo de fonte.

A obra de ficção, assim, tem seu uso na pesquisa

histórica. T. Fiorentino aderindo ã Sociologia da Litera-

tura, lembra-nos que todo documento requer atenções espe-

ciais da parte de quem o interpreta, pois traz sempre em-

butido em seu conteúdo a visão pessoal do autor e da época

em que viveu. 22

Voltando-nos à análise qualitativa da produção lite-

rária e partindo do pressuposto de que é possível descor-

tinar realidades através dela, como bem mostra o ensaio de

Pescatello, a obra de Visconde de Taunay, 23
Manuscripto

de uma mulher, publicada em 1872, pode ser entendida, na

definição do próprio autor, como um estudo de psicologia

feminina, ao mesmo tempo que representa um retrato da vida

fluminense, no final do século XIX. O romance de costumes

cumpre, então, sua outra missão, transformado em documen-

to histórico de seu tempo.
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1. Ouvindo Vozes Femininas, Através da Fala Masculina

Capital do Império do Brasil, o Rio de Janeiro, no

cenário urbano do século XIX, figurava como grande metró-

pole da época. Com população e arrecadação de renda nume-

ricamente superiores a todas as outras cidades do pais, o

município da Corte destacava-se como centro da vida polí-

tica e da diplomacia nacionais. 24

Seu estilo de vida impar alimentava-se das tendências

européias, trazidas nos influxos portuários. Cidade marí-

tima, não deixou de ser alvo dos viajantes que para cá se

dirigiram nessa época. Como exemplo, podemos citar a des-

crição dos americanos Kidder e Fletcher que, em meados do

século passado, abordaram o Rio de Janeiro como "a maior

cidade da América do Sul, a terceira em tamanho do Conti-

nente Ocidental, a orgulhar-se de uma antigdidade maior

que a de qualquer cidade dos Estados Unidos". 25

Nesse próspero ambiente carioca dos oitocentos, a

mais alta camada da sociedade encontrava-se nos inúmeros

bailes patrocinados pela Corte. Desfilando nos ricamente

decorados salões, discutiam e travavam pactos políticos,

mexericavam sobre a vida alheia e resolviam questões 	 do

amor. Ponto de encontro da elite, era no baile que as

"meninas em idade de se casar" mostravam-se ã sociedade,

ã procura de um pretendente.

É nesse ambiente festivo que Corina, personagem cen-

tral do romance, recorda seus 18 anos, inicio de um amar-

gurado destino de desencontres.

Achando-se "casada e irremediavelmente infeliz", con-

ta suas desventuras. Jovem, atraente, inteligente, ativa,

circulava pelos salões, participando e desafiando as con-

versas masculinas. Crítica em suas posições,	 diferencia-

va-se, então, de suas companheiras contemporâneas.	 Cons-

ciente de seu papel social, conflitava-se com as	 inúme-

ras possibilidades de vida distintas que gostaria de al-

cançar. Seria Corina uma típica representante das	 aspi-

rações das mulheres de sua época?
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Leituras recentes do papel da mulher na sociedade bra-

sileira revelam que muitas vezes os quadros são	 contra-

ditórios e os estereótipos irreais." Além disso, mos-

tram que, embora a sujeição feminina tenha sido mais pro-

funda que a masculina, a subordinação da mulher ao homem

não constituiu o único principio estruturador da socieda-

de brasileira.
27

Na própria cidade carioca, cenário deste romance, vo-

zes femininas precoces indicam que as mulheres, muitas

vezes, romperam o estatuto de um comportamento passivo,

imposto pela sociedade.28

" Além disso, novas pesquisas de historiadores, soció-

logos e antropólogos mostram que a criatura passiva, pro-

tegida e isolada, sugerida pelos estereótipos da mulher la-

tina não existia.29

A partir disso, é importante questionar, em que medi-

da a leitura de Manuscripto de uma mulher, contribui para

retratar a realidade da vida das mulheres brasileiras, no

século XIX.

Como uma das poucas opçOes das moças brancas da eli-

te, sem dúvida, a união legal tinha função especifica na

sociedade brasileira do passado. No romance de Taunay, o

casamento, com sentido e significados próprios da época,

aparece como questão principal. O pai de Corina, dirigin-

do-se á sua filha, exalta: "Creio que não quererás 	 ficar

solteirona. Toda a moça deve casar-se; do contrário tor-

na-se alheia ao movimento social e até ã natureza,	 fica

em posição difficil e, cousa psior ainda, assume fóros 	 de

uma situação ridícula". 30

Ao que tudo indica, o matrimónio adquire, no texto,

duas perspectivas distintas: uma que chamaremos de român-

tica ou idealizada, figurada no sonho de se casar com Oc-

távio Jurema, moço sem muitos recursos financeiros, homem

que amava Corina e por quem ela também se apaixonou; e ou-

tra concreta, realizada no casamento contratuado, a par-

tir de interesses puramente económicos.
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Outra vez, a fala do pai de nossa personagem central,

transmitindo uma opinião comumente oitocentista, afirma:

"A vida, filha, é cousa muito positiva e não poderei sen-

tir maior alegria, do que te ver ao abrigo dos golpes da

sorte e casada com quem tenha solidos bens de fortuna". E,

mais adiante: "Nasceste rica; tens vivido como tal, sempre

no meio do luxo e da abundância: deves achar quem te pro-

porcione condições de existencia iguaes ãs de agora, senão

mais brilhantes... Se os meus calculos não houvessem fa-

lhado, então adiariamos essa necessidade de te casares,di-

go que adiariamos, a espera de alguem que te agradasse sem

outro predicado mais do que haver prendido os teus olha-

res.	 . 31

O preconceito de status social, imperante na socie-

dade carioca da época, é bastante evidenciado nas situa-

ções vividas pelas personagens de Taunay. O que mais 	 o

caracteriza, é a frustrada união entre Octávio Jurema 	 e

Corina que, mesmo se amando, submeteram-se aos ditames so-

ciais. Moça rica, de boa família, e moço de nível social

inferior, que não podia dar-lhe o mesmo tipo de vida a que

estava habituada, traduzia uma ligação que não condizia com

o modelo genérico de casamento "entre iguais", 	 bastante

fregdente desde primórdios coloniais.

Corina, em sua infelicidade, encarna, portanto, o tí-

pico matrimônio do século XIX. Opção de uma certa parcela

da população, representava a ligação de interesses, espe-

cialmente entre a elite branca. Feito por acordos familia-

res, onde o amor era simplesmente descartado,transformava-

se em ato social de grande importância, sendo comuns as

uniões de parentes afins, que tinham, como finalidade,pre-

servar a fortuna, mantendo a linhagem e a pureza de san-

gue. 32

Dando voz ã Carina, Taunay coloca-se contrário 	 ao

casamento, do modo como ocorria na época. Caraterizando-o

como "ponto culminante da vida de uma mulher", ela exalta

logo no início do romance: "Hoje que estou casada e 	 ir-

remediavelmente infeliz, escrevo estas páginas... 	 Para

mim não pode haver mais alegrias, esperanças, nem sonhos.
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Uma só palavra resume a minha imensa desgraça -- casada --

casada com um ente que por acaso encontrei e com quem a

sina me ligou; casada e não com o homem para quem Deus me

havia destinado... Verdadeiro joguete da sorte, fui vic-

tina de combinações superiores às minhas forças".
33

Causador de grandes males à mulher, o casamento rea-

parece, inúmeras vezes, no decorrer da estória. A própria

mãe de Corina, aconselha sua filha, afirmando: "Olhe uma

cousa, não se case nunca. É conselho que lhe dou. O melhor

dos homens não vale a nossa independência".34

Nesse sentido, são várias as opiniões de homens e mu-

lheres, sobre o matrimónio. Diferindo na essência, levam-

nos a compor distintas situações. Uma delas seria a de

vislumbrar a superioridade masculina. Já que a mulher não

era considerada nas "transações matrimoniais".

A insatisfação da mulher face à essas uniões impos-

tas era freqüente. Muitas foram as que, inconformadas com

as conflitantes situações conjugais, pediram divórcio.35

Conseqüentemente, isso nos leva a pensar nas variações dos

papeis masculino e feminino, que chegaram a alterar o es-

quema tradicional concebido para ambos os sexos.

Retrato de costumes, o romance não deixa de espelhar

a sociedade. O conflito entre homem e mulher, seus direi-

tos e deveres, ganha corpo no desenvolver do relaciona-

mento dos personagens.

O homem, ser superior por excelência, possuía uma am-

pla gama de oportunidades e direitos sociais. Sempre se-

nhor das iniciativas, trazia em si os controles do sexo

oposto.

Iniciativa, poder, domínio, inteligência, fluência,

racionalidade eram características destinadas ao sexo mas-

culino. O feminino moldava-se pela delicadeza, submissão,

sentimentalismo exacerbado, limitação intelectual e voca-

ção aos papeis de mãe e esposa, tão criticados por Corina,

no decorrer do romance.

A mulher, nesse contexto, vivia, portanto, à espera

dos comandos do homem. As relações sociais, em todas suas
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instâncias, eram, assim, controladas pelo chamado	 "sexo

forte".

A superioridade e o domínio do homem são ressaltados,

também, na personagem de Amilar, apaixonado pretendente de

Corina. Suas atitudes e comportamentos, inconvenientes aos

olhos de sua amada, demonstram a regra geral dos homens de

então.

Na visão de Corina, ambos os sexos travavam, entre s4
inúmeras batalhas na luta pela sobrevivência social e se-

xual. Era exatamente isso, que uma moça, recém-lançada às

tramas da sociedade, teria que enfrentar. Após um desses

"combates", Corina, referindo-se a Amilar, exalta: "Para

quem se iniciava na lucta do mundo, não era mão começo ba-

ter tão decisivamente um dos mais temidos lidadores d'a-

queles torneios;.... 36

Mulher, possuidora de papéis claramente definidos e

subordinados aos masculinos, poucas brechas tinha no in-

trincado círculo social da sobrevivência. As que se aven-
turavam na execução de uma atividade econômica "fora do

lar", "manchavam-se" no estigma da não feminilidade e da

pobreza.

Totalmente envolvidos por estereótipos típicos de uma

sociedade machista, as representantes do chamado "sexo

frágil" eram responsáveis por essa falta de oportunidades

sociais. Corina, sabendo que sua amiga Cecília, moça sem

muitos recursos e professora de piano, trabalha para se

sustentar e fingindo não a conhecer, retrata bem essa si-

tuação de cumplicidade feminina: "-- Cecilia Ramos, amiga

minha? exclamei. É falso, mal a conheço. -- Ohl então ela

mente. -- Com certeza... o que 8 próprio de quem é feia.

Estive, é certo no mesmo collegio que ella; nada, 	 porem,

a autorisa a dizer mais do que isso."37

Podemos ver, portanto, que as relações entre as mu-

lheres eram, marcadas pela vigilância e punição. Desvios

de papéis e comportamentos eram considerados impróprios.

Essa aceitação em nada contribuía para modificar sua si-

tuação de inferioridade.
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É surpreendente, no entanto, que o romance, a perso-
nagem principal, Corina, fazia-se notar por outros atri-

butos que não aqueles específicos de mãe e esposa. Nos

bailes, centro das atenções, por sua beleza e vivacidade,

em casa, espiando os maus hábitos do pai, ou mesmo confes-

sando-se apaixonada ã pessoa amada, ela apresentava com-

portamentos completamente desviantes dos esperados	 para

uma donzela, que vivia nas décadas dos oitocentos.

Mesmo possuindo atitudes Impares ao seu sexo, não fo-

ge ã imagem a ela talhada pela sociedade. 2 apenas nas con-

versas femininas que Taunay dá espaço para aflorarem os

sonhos das mulheres, sem restrições. Nesses devaneios, dão

asas às suas emoções. É exatamente isso que faz Julia ao

aconselhar sua amiga Corina: "... se você tem inclinação

por alguém, de modo algum consinta no seu sacrifício.., não

se deixe levar.., nem pelo juízo dos outros, nem pela fas-

cinação do momento ou por ideias de sã razão... O coração

é um Orgão que sabe vingar-se cruelmente de quem o contra-

ria... Não ha Apollos, nem Adonis, cobertos de ouro, 	 que
"valham aquelle que elle escolheu... . 38 Já vimos que, na

realidade, isso pouco se concretizava.

Dobrando.-se aos caprichos de uma situação deficitária

e de uma estrutura social que impediu a união entre Corina

e Octávio Jurema, ela abdica ao destino natural de seu co-

ração. Casa-se por conveniência com o filho de um rico fa-

zendeiro do interior paulista. Solução infeliz, mas comum

aos ditames da época. O ideal de passividade reina nova-

mente e o estere6tipo da mulher, nesse sentido, volta

ser hasteado.

Acusadas de caprichosas e de pouco confiáveis, as

mulheres eram totalmente racionais na resolução de muitos

problemas. Corina, apesar de pouco experiente, era extre-

mamente forte e consciente ao encarar as terríveis cenas

de bebedeira e jogatina que seu pai, conceituado advoga-

do, travava freqüentemente.

O ouvir das vozes masculinas, nas falas 	 femininas,

leva-nos ã pluralidade de imagens. De mulheres conscien-
tes, ativas e inteligentes, entregavam-se às normas 	 so-
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ciais, aceitando os papeis de passividade e submissão, que

lhe eram reservados.

Assim, podemos indagar: o que levou Taunay a criar

Corina, como mulher fora dos modelos femininos observáveis

para a sociedade de seu tempo? Talvez, mostrar a difícil

conciliação entre amor e casamento, ou entre vida plane-

jada com sentimento e frustrada realidade cotidiana? Cri-

ticar a instituição do casamento tal como era no	 século

XIX? Desmascarar os acordos tramados pela burguesia 	 ca-

rioca? Descortinar as divisões de papeis e as difíceis

relações entre os sexos? Espelhar a posição da mulher bra-

sileira?

Qualquer que tenha sido sua razão básica, o mais im-

portante é que Taunay procurou construir uma imagem dife-

rente da mulher que, talvez já despontasse como realida-

de, no final dos oitocentos, mas ainda abafada pela 	 so-

ciedade conservadora, misógina e machista da época. Será

que essa contradição existe pelo fato de Taunay emprestar

sua voz a Corina?

Pensando no texto literário como retrato de sua épo-

ca, esse viés torna-se concreto. Assim, a literatura uti-

lizada pelo historiador é fonte fidedigna do processo de

busca das várias possibilidades do real, como também do

mundo das mulheres, seus espaços e papéis.

Nesse sentido, através da questão do casamento, Ma-

nuscripto de uma Mulher, produzido por Taunay na segunda

metade do século XIX, constitui-se num bom exemplo desse

intercâmbio empí'rico, entre Literatura e História.
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